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» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Dia 30/12 - segunDa-Feira

ÍNDia rumo ao Espaço 
Na última segunda-feira, a Índia lançou o foguete 

psLV-C60, que transportava duas naves menores 
para um teste de acoplamento espacial. É uma etapa 
importante para cumprir os planos de ter uma estação 
espacial e uma missão lunar tripulada. Há dois anos, 
o primeiro-ministro indiano, Narendra modi, anunciou a 
determinação das autoridades de enviar um homem à Lua 
até 2040. por enquanto, o programa espacial indiano tem 
um orçamento relativamente modesto, mas que busca se 
aproximar dos padrões das potências espaciais globais.

 aFp

Dia 31/12 - Terça-Feira

CiCLoNEs mais VioLENtos 
a intensidade dos ciclones tropicais aumentou 

consideravelmente, nas últimas quatro décadas. muitos 
deles com potencial devastador. Desde 1980, houve, 
em média, 47 ciclones tropicais (chamados furacões 
nas costas da américa e do Caribe e tufões no sudeste 
asiático) por ano. os dados são da organização 
meteorológica mundial (omm) sob coordenação do 
observatório americano Noaa. a velocidade máxima 
média do vento, entre 1981 e 2010, era de 182 km/h, na 
última década subiu para 192 km/h, um aumento de 5%.

 Dia 1º/1 — 

quarTa-Feira

NaDa DE 
Fumar Na 
rua Em 
miLão 

Na itália, onde 1 em cada 
5 pessoas são fumantes, 
milão, a segunda maior 
cidade do país depois de 
roma, proibiu o cigarro 
nas ruas. o “decreto para 
a qualidade do ar” existe 
desde 2020, mas ampliou 
a ordem. porém, estão 
excluídos os cigarros 
eletrônicos e quem 
obedecer a distância de 10 
metros entre uma pessoa 
e outra. a desobediência 
pode custar multa de 
40 a 240 euros , ou seja, 
de us$ 41,6 a us$ 249,6 
dólares. Na prática de 
r$ 257,50 a r$ 1.545. 

insurance Council australia

Dia 2/1 — quinTa-Feira 

pEgaDas DE DiNossauros
Cerca de 200 pegadas de cinco dinossauros, com 166 

milhões de anos, foram encontradas em oxfordshire, 
no sudeste do reino unido, o maior sítio arqueológico 
da região. a confirmação veio das universidades de 
oxford e Birmingham. as pegadas se estendem por 150 
metros no local da Dewars Farm Quarry, uma verdadeira 
“rodovia dos dinossauros”, onde herbívoros e carnívoros 
se cruzavam durante o Jurássico médio. para Emma 
Nicholls, paleontóloga especialista em vertebrados do 
museu de História Natural da universidade de oxford, o 
local pode ser um dos maiores com registros de pegadas 
de dinossauros do mundo. os rastros, semelhantes aos 
de um elefante, mas muito maiores, correspondem a 
espécimes que tinham até 18 metros de comprimento. 

universidade de oxford 

Biomarcadores 
DA SOLIDÃO 

Cientistas identificam proteínas associadas ao isolamento social em estudo com 42 mil adultos. Essas moléculas, em 
excesso, também estão relacionadas a risco elevado de doença cardiovascular e metabólica, além de morte precoce 

a 
solidão é um fator de risco co-
nhecido para doenças cardio-
vasculares, uma associação de-
monstrada por diversos estudos 

epidemiológicos. Agora, uma pesquisa 
do Reino Unido e da China encontrou 
biomarcadores — substâncias circulan-
tes no organismo — que podem ajudar a 
explicar essa relação. O artigo, publica-
do na revista Nature Human Behavior, 
baseia-se em dados de 42 mil adultos e 
reforçam as evidências de que o isola-
mento social prejudica a saúde. 

Os autores do estudo buscaram nas 
proteínas os mecanismos biológicos do 
impacto da solidão no organismo. Essas 
moléculas produzidas pelos genes são 
essenciais para que o corpo funcione 
corretamente e também podem servir 
de alvos para o desenvolvimento de me-
dicamentos. Os pesquisadores da Uni-
versidade de Cambridge, no Reino Uni-
do, e da Universidade Fudan, na China, 
avaliaram amostras de sangue de pes-
soas entre 40 anos e 69 anos, cujas in-
formações estão no UK BioBank, banco 
de dados de saúde britânico, considera-
do um dos maiores do mundo. 

As equipes examinaram os proteomas 
— conjuntos de proteínas — para ava-
liar quais moléculas estavam presentes 
em níveis mais altos em pessoas solitá-
rias, e como esses biomarcadores se as-
sociam a uma saúde mais precária. Se-
gundo os pesquisadores, o isolamento 
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As descobertas de biomarcadores as-
sociados à solidão reforçam a impor-
tância do contato social para nos man-
ter bem. Mais e mais pessoas de todas 
as idades estão relatando sentir-se so-
litárias. É por isso que a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) descreveu 
o isolamento social e a solidão como 
uma preocupação global de saúde pú-
blica. Precisamos encontrar maneiras 
de lidar com esse problema crescente 
e manter as pessoas conectadas para 
ajudá-las a permanecerem saudáveis.

Barbara sahakian, professora do 
Departamento de Psiquiatria da 
Universidade de Cambridge, no Reino Unido

social é uma medida objetiva, baseada 
em variáveis como morar sozinho, fre-
quência do contato com outras pessoas 
e participação em atividades sociais. Já 
a solidão é subjetiva e autodeclarada. 

Inflamação 

Quando os cientistas concluíram a 
avaliação das proteínas e fizeram ajustes 
para fatores, como idade, sexo e histó-
rico socioeconômico, encontraram 175 
moléculas associadas ao isolamento so-
cial e 26 relacionadas à solidão (aproxi-
madamente 85% das substâncias foram 
compartilhadas nos dois casos). Muitos 
desses biomarcadores são produzidos 
na presença de inflamação e infecção 
viral, e como parte da resposta imuno-
lógica. Também já foram associadas a 

doenças cardiovasculares, diabetes ti-
po 2, derrame e morte precoce.

A equipe, então, usou uma técnica es-
tatística conhecida como randomização 
mendeliana para investigar a relação de 
causa e efeito entre isolamento social/
solidão e a presença elevada das proteí-
nas identificadas. Com essa abordagem, 
chegaram a cinco moléculas cuja abun-
dância foi, segundo os pesquisadores, 
causada pela solidão. 

“Sabemos que o isolamento social e 
a solidão estão associados a uma saúde 
mais precária, mas nunca entendemos 
o porquê”, disse, em nota, Chun Shen, 
pesquisador do Departamento de Neu-
rociências Clínicas da Universidade de 
Cambridge e do Instituto de Ciência e 
Tecnologia para Inteligência Inspira-
da no Cérebro da Universidade Fudan. 

“Nosso trabalho destacou uma série de 
proteínas que parecem desempenhar 
um papel fundamental nessa relação, 
com níveis de algumas delas, particular-
mente, aumentando como consequên-
cia direta da solidão.”

Estresse

Entre as proteínas produzidas em ní-
veis mais altos como resultado do isola-
mento social está a ADM. Estudos ante-
riores demonstraram que essa proteína 
desempenha um papel na resposta ao 
estresse e na regulação dos hormônios 
sociais, como a ocitocina (o “hormônio 
do amor”), que podem reduzir a sensa-
ção de esgotamento e melhorar o humor. 

No estudo atual, os cientistas encon-
traram uma forte associação entre a ADM 

e o volume da ínsula, um centro cerebral 
para a interocepção — a capacidade de 
sentir o que está acontecendo dentro do 
corpo. Quanto maiores os níveis da molé-
cula, menor a região insular. Níveis mais 
altos da proteína também se relacio-
nam a um tamanho reduzido do cau-
dado esquerdo, região envolvida em 
processos emocionais, de recompensa 
e sociais. Quanto maior a concentração 
da ADM, maior o risco de mortalidade 
precoce, mostraram os dados. 

O professor Jianfeng Feng, da Uni-
versidade de Warwick, lembra que exis-
tem mais de 100 mil proteínas e suas va-
riantes no organismo. “A inteligência ar-
tificial e a técnica de proteômica de alto 
rendimento podem nos ajudar a identi-
ficar algumas proteínas-chave na pre-
venção, diagnóstico, tratamento e prog-
nóstico em muitas doenças humanas e 
revolucionar a visão tradicional da saú-
de humana”, diz. Segundo Feng, as mo-
léculas identificadas no estudo ofere-
cem pistas sobre o mecanismo que jus-
tifica a saúde mais deteriorada de pes-
soas com poucos relacionamentos so-
ciais e que se sentem solitárias. 

Outra proteína abundante em pes-
soas solitárias ou isoladas socialmente 
foi a ASGR1, associada ao colesterol al-
to e ao risco elevado de doença cardio-
vascular. Também foram identificadas 
moléculas que desempenham papéis no 
desenvolvimento de resistência à insu-
lina, aterosclerose e progressão do cân-
cer, por exemplo.

Cinco proteínas 
são mais 
abundantes em 
pessoas que se 
autodeclararam 
solitárias ou com 
elevada pontuação 
para o isolamento
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